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	"No caminho das altas ciências, não convém empenhar-se temerariamente, mas, uma vez em caminho, é preciso, chegar ou perecer. Duvidar é ficar louco; parar é cair; voltar para trás é precipitar-se num abismo."

	Dogma e Ritual da Alta Magia

	Eliphas Levi
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Caro leitor, 

	Ao adquirir este livro espero que tenha em consciência a responsabilidade de o ler, compreender e praticar os seus ritos. É um livro recomendável ao praticante ocultista de experiência média ou avançada.

	Uso um pseudónimo, Asamod, por ser mestre numa conhecida ordem esotérica, que não se inclina muito à revelação de ritos e ensinamento aos profanos (seculares).

	Asamod é uma variável de Asmodeus, mas em hebraico Asamod significa destruir e em persa Azmonden signfica tentar ou colocar à prova.

	Escolhi o nome pela vibração e para simbolizar que pretendo romper/destruir velhos paradigmas.

	A verdadeira raiz antecessora do termo é Aeshma-daeva, um demónio da mitologia Persa no Zoroastrismo, da fúria e luxúria, mas que por vezes era interpretado como "o anjo que brilha"...

	Alguns interpretam daēva como "demónio", mas é impreciso, no hinduísmo devas são espíritos divinos, na mitologia Persa nem todos os daēva eram negativos.

	O título deste livro é “Dimensões Obscuras e Sistemas Mágicos” para ser um nome diferente e por se tratar de um compêndio de diversos sistemas mágicos, e devidos rituais, desde magia sexual, luciferiana, ensinamentos da Ordo Illuminati, O.T.O, Golden Dawn entre outros.

	Recomendo ler o meu outro livro “Formulário Mágico -620 Feitiços” com cerca de 382 páginas, na Amazon.

	Acredite sempre no seu poder, busque a sua própria verdade, nunca permita que o desencorajam.

	Só existem duas verdades, uma exterior e a outra interior. Uma encoberta pela verdade, outra encoberta pela escuridão.

	A magia é uma arte, é neutra. A magia não tem cor “negra”, “cinza” ou “branca”, é a intenção do mago que determina a polaridade e o resultado.

	Acredito que a magia mais “sombria” utiliza a manipulação da energia escura (sim, a mesma que forma 90% do universo, invisível ao nosso olhar). Na física quântica também podem referir-se, por vezes, à energia do ponto-zero, sendo um plano invisível que nos rodeia, de onde emergem as partículas virtuais e todas as vibrações, onde nascem as probabilidades.

	 

	Magia é direcionamento de energia, sob comando, rumo a um propósito ou para causar um efeito.

	A chave para o sucesso mágico é aprender quais as variáveis mais significativas e como mantê-las constantes. 

	A prática mágica uma certa porção de talento nato, energia emocional, uma atitude recreativa e uma abordagem científica para distinguir o que resulta ou não resulta.

	O mago não é aquele que busca por uma identidade particular e limitada, mas aquele que deseja a meta-identidade que o torna capaz de ser qualquer coisa.

	Alguns leitores certamente vão discordar do que escrevi, este livro reflete a minha visão enquanto autor. Concentre-se na mensagem em vez do mensageiro. 

	Nem todos os livros são verdades supremas, a esmagadora maioria de livros de Goétia estão repletos de distorções (nomes de demónios criados pela Inquisição e demonologia judaica, entre mais), e leitores despreparados acabam a evocar egrégoras negativas e arquétipos do inconsciente coletivo. A demonologia Judaica e os seus demónios, foram também incorporados sincreticamente na Quimbanda, por exemplo, em que a maioria de Exús equivalem a demónios goéticos.

	Demónios são deuses pagãos pré-cristãos que a Igreja católica "demonizou" para assustar as pessoas e impedi-las de praticar magia.

	Exemplos: Deus romano Lúcifer deus solar Amon (egípcio), Astaroth foi inspirado na deusa fenícia Astarte (deusa Ishtar na Babilónia).

	“Um deus ignorado é um demónio nascido.”

	Daemon na mitologia grega, é um espírito intermediário entre os homens e Deuses. Daemons, como aquele que guiou Sócrates, atuam como conselheiros e guardiões aos seres humanos.

	Na Encyclopædia Britannica, edição de 1973, daemon é um termo grego para um poder sobrenatural.

	 

	"Saber que deus tem influência nos deuses, os deuses nos astros (os seus corpos), os astros nos daemones (senhores elementais), os daemones nos elementais, os elementos nos mistos, os mistos nos sentidos, os sentidos na alma (anima ou vida), a alma no animal interior (o ser vivente), e este é o descer da escala. 

	A ascensão, que é a Obra do verdadeiro Mago, é o caminho inverso"

	(Giordano Bruno 1548-1600)

	 

	Caminho da mão direita ou caminho da mão esquerda, anjos e demónios, são apenas conceitos sobre polaridades opostas. Toda a partícula possui a sua antipartícula. Dualidade divide e cria dois estados diferentes para competir, dualidade serve para perpetuar o caos.

	O segredo é harmonizar os opostos, pela polarização, sincronizar os aspetos complementares num só, ver todo o espectro.

	Poderia dar uma lição de história, nesta introdução, porém seria maçador. Muitas pessoas foram induzidas a ter receio de praticar magia graças à manipulação por parte da Igreja, desde o tempo da Inquisição, com lendas horripilantes, queima de milhares de livros e pessoas na fogueira. 

	Mas, na verdade, muitos dos livros de magia não foram queimados, continuam na Biblioteca secreta do Vaticano.

	Os maiores praticantes de magia eram bispos de padres, mas queriam manter esse poder oculto longe da população comum. Já ouviu falar nos Grimório do Papa Honório e no Enchiridion do Papa Leão III?

	A maioria de demónios eram divindades romanas, gregas, ou babilónicas, que a Igreja “demonizou” através de lendas desvirtualizadoras.  

	São eles que, ao longo dos séculos, criaram e alimentaram essas egrégoras.

	Algumas verdades são atraentes para uma mente forte, porém são ofensivas para uma mente frágil.

	O caro leitor é um operador mágico, é um microcosmo, e quando se sintoniza com o Macrocosmo gera um novo universo.

	Seja o seu próprio mestre.

	Explore a verdadeira natureza do seu ser, mova-se pelas dimensões obscuras e pelo poder interior. Desperte a chama.

	Estenda o domínio da sua consciência, bem como o controlo sobre todas as forças alheias a esta, até ao mais alto nível.

	O mago não é aquele que busca por uma identidade particular e limitada, mas aquele que deseja a meta-identidade que o torna capaz de ser qualquer coisa.

	As chaves para o sucesso mágico passam por aprender quais variáveis são mais importantes e mantê-las uma constante.

	Evite culpabilizar-se demasiado, se desejar fazer um feitiço de atração amorosa, ou um vodu para destruir um inimigo, etc. Siga o seu instinto, tem o direito a defender-se. Não existe bom ou mau, existem apenas circunstâncias.

	As religiões New age, o yoga e Budismo ensinam-nos a “destruir o ego”. Isso será certo?

	Trabalhar com o ego é iniciar uma alquimia interior, cujo objetivo não é “destruí-lo”, nem transcendê-lo, mas mover de um estado de fixação (egocêntrico) para uma condição de mutabilidade (exocêntrico), capaz de constante revisão e mudança.

	O ego subsiste como um ponto do self, que dá significado para a experiência, ainda que o conteúdo da psique se torne mais fluído. De certo modo, é o ego que enraizamos no espaço-tempo – o equivalente psíquico de ter senso de lugar.

	Acredito que todos os sistemas mágicos são úteis, e podemos inclusive combiná-los. Alguns autores talvez discordem, mas cada um tem a sua opinião.

	Qualquer sistema mágico, funciona, desde que o mago empregue com convição a sua energia, intenção e foco, em comunhão com as energias espirituais. Pode invocar a energia de determinada entidade, que é um arquétipo ou egrégora, mas noutra religião é conhecida por um nome diferente, porém trata-se da mesma entidade/ energia. Compreende?

	Os loas no Vodu podem ter nomes diferentes de Orixás no candomblé, mas ser as mesmas energias/ as mesmas correntes vibratórias, entende?

	Não existe o caminho certo, apenas aquele caminho que você constrói.

	A Magia do Caos, de certo modo, também defende essa ideologia. 

	Escolha os métodos que melhor se adequam a si, não siga regras concretas, mas desenvolva as suas próprias metodologias, desde que funcionem.  Siga a sua vontade.

	O chaos magician está sempre a romper velhos paradigmas e a reinventar-se. 

	 

	Neste formulário “Dimensões Obscuras” divulgo rituais para o praticante solitário, também rituais em grupo (para Covens, por exemplo), passo a explicar o motivo:

	Os rituais mágicos podem ter dezenas de participantes, cerimónias em grupo são mais fortes, pois gera-se uma egrégora energética que permite à entidade comunicante (espiritual, sobrenatural) ancorar a sua energia neste plano tridimensional e manifestar-se.

	Como se um "portal" fosse aberto e estabilizado pela energia emanada das pessoas. 

	A magia permite-lhe alterar a causalidade, na sua vida.

	Todo o evento possui uma causa, controlando a causa controlamos os eventos.

	A magia não irá remover obstáculos na sua vida, mas permitirá superá-los com maior autoconfiança e poder.   

	A magia proporciona uma transformação alquímica interior no praticante.

	Guardo muitos segredos, mas aqui revelo apenas 20%.

	Alguns pseudossábios que se auto intitulam ex-illuminatis ou sacerdotes Illuminati na internet, regurgitam meias-verdades que encontram online, porém, os seus cérebros não conseguem interpretá-las.

	Hoje em dia lemos na internet milhares de sujeitos a afirmar que são dos illuminati, procurando um pouco de exposição. Mas tente puxar por eles, espremendo-os um pouco com perguntas complexas, raramente se evidencia conhecimento concreto. Qualquer fruta quando espremida deveria fornecer algum néctar. Porém, o que mais se encontra são frutos secos.

	Gostaria de falar-lhe agora acerca da utilização do sangue em vários rituais e a sua importância.

	Porque é que o sangue tem um simbolismo mágico?

	Em pactos com o diabo utiliza-se sangue, em vários livros de magia e filmes mostram magia utilizando o sangue.

	Na Igreja, na Eucaristia, tomam o vinho simbolizando o sangue derramado de Cristo, isso é também um ritual simbólico e mágico. Se tivermos umas gotas de sangue de uma pessoa podemos afetá-la magicamente.

	Mas ninguém explica o motivo, nem explica as propriedades mágicas do sangue em livro algum. 

	O sangue flui por todo o vosso corpo, possui movimento, contém ferro, assim ganha magnetismo. Além disso, também absorve magnetismo da vossa aura e dos chacras, o sangue é um fluido vital, transporta oxigénio e nutrientes aos órgãos, simbolicamente representa a vossa "vida" e a vossa "alma", mas além de simbolismo o sangue contém registos (memória) das vossas emoções.

	É de conhecimento público que a água possui memória, as moléculas de água podem armazenar vibrações e informação, tal como o sangue também pode. É um fluido biomagnético.

	Com umas gotas de sangue consegue uma ligação não-local com essa pessoa, entrelaçamento quântico. Pesquise sobre entrelaçamento quântico e sobre efeito fantasma do ADN e irá perceber, como tudo está interligado.

	Umas gotas de sangue contêm o nosso ADN, é possível cientificamente clonar um ser vivo usando amostras do seu ADN.

	Portanto, entidades sobrenaturais podem ligar-se a nós, (entrelaçamento quântico, não-localidade), através dessas propriedades magnéticas do sangue, que contém informação morfogenética sobre nós e genética.  

	A ligação é psíquica, espiritual e também através do efeito fantasma do ADN. Um pacto simboliza comprometimento com uma entidade, mas também uma conexão energético-espiritual sem fronteiras.

	Lúcifer não é um anjo caído nem um demónio das trevas.

	É um ser angelical muito evoluído, é a outra polaridade divina, poucos irão compreender ou acreditar nisso.  

	A Elite oculta, o Vaticano, e alguns Maçons iniciados cultuam-no em segredo, o Arquiteto deste universo, mas induzem a população comum a cultuar um conceito errado e humanizado de deus (deus bíblico, Yawé) para não conseguirmos extrair poder da comunhão com a verdadeira divindade.

	






Luciferismo

	O Luciferismo é uma doutrina esotérica de origem gnóstica (cultuam Lúcifer como o portador da luz e senhor do conhecimento). Por vezes utiliza-se o termo Luciferismo para abreviar, mas o mais correto é Luciferianismo.

	Esta doutrina pode ser filosófica, esotérica ou prática (ritualística, luciferianismo teísta em que se cultua Lúcifer de forma ativa e como entidade verdadeira em vez de simbólica).

	Alguns autores confundem Lúcifer com Satã, talvez por influência dos antigos grimórios ou lendas cristãs. Porém, não são a mesma entidade.

	Satã em hebraico ShTN significa adversário, mas muito provavelmente foi copiado da mitologia egípcia (como muitas lendas religiosas) e inspirado em Seth (o irmão rebelde de Hórus). Satã era o “adversário” do deus bíblico (que era Enlil, Yawé).

	Sat tem raiz em sânscrito.

	A palavra em sânscrito Sanaatan ou Sanataana significa “eterno”, “fixo”, “perpétuo”, “onipresente”, a “criação fixa” e também “antigo” e “duradouro”.

	A raiz em sânscrito “Sat”, as vezes “Satya”, significa “verdade”. Satnam, que significa “O Verdadeiro Nome”.

	Os “Quatro Kumaras” ou grandes Poderes Espirituais são chamados Sanaka, Sanatana, Sanandana e Sanat kumara. Os Quatro Kumaras eram chamados de “Filhos de Brahma”.

	Simbolizam 4 elementos ou forças cósmicas, mas na Teosofia são mestres ascensos da Grande Fraternidade Branca. Sanat Kumara é o Logos deste planeta.

	Satanama é o mais elevado mantra na yoga original e foi feito para transformar a pessoa no corpo de luz. O seu significado é SA, nascimento, TA, vida, NA, transformação e MA, renascimento.

	O nome de Satan foi deturpado, o verdadeiro nome que carrega a vibração original dessa entidade é: Satanael.

	Na minha opinião, e relembro que o leitor deve pensar por si próprio e buscar a sua verdade, acho tolice invocar “Lúcifer” como príncipe do inferno, ou referir-se a esta deidade como demónio, senhor da chama infernal e expressões do género com conotação negativa.

	Livros de Goétia estão repletos de mentiras, lendas distorcidas pela Igreja, em que deuses pagãos foram demonizados para assustar os praticantes de ocultismo curiosos.

	Lúcifer é um ser de luz muito evoluído, príncipe criador deste mundo, não é um demónio imundo nem está no inferno. Quem assim pensar é auto iludido e está a invocar egrégoras ou arquétipos ultrapassados, do inconsciente coletivo.  

	O inferno é uma alusão a um estado de espírito de não realização, ou ainda uma alusão ao chacra básico (sexual) e às energias inferiores e ao fogo sexual.

	Inferno é a condição de não ter alternativas.

	Céu e inferno são dois espelhos paralelos, refletindo-se um no outro infinitamente, dando-nos a ilusão da vida.

	Algumas religiões, como a egípcia, referem-se ao submundo (Duat) o underworld, significa “mundo por baixo, ou inferior”, mas isso pode ser uma alusão a um infra-mundo, uma infra-dimensão (realidade paralela, por exemplo), na religião suméria era o Irkalla, no hinduísmo Patala.

	Você decide. Cada qual atrai a realidade em que acredita.

	Em inglês a expressão para inferno é “Hell” o nome é inspirado na deusa do submundo na mitologia nórdica, a deusa Hel (Hela, Hel ou Hell). Hel foi banida por Odin para o mundo inferior que recebeu seu nome, Helheim.

	






Lúcifer

	Antes de ser “demonizado” pela Igreja católica, Lúcifer era cultuado pelos gregos (era Fósforo), romanos e atlantes, era igualmente um dos nomes pelo qual era conhecido o planeta Vénus (a estrela matutina no céu). Lucem + ferre ou lux (luz) e ferre (portador) simboliza o portador da Luz, que é conhecimento. Trouxe luz à consciência do ser humano no início dos tempos. Lúcifer é ainda o espírito do elemento Ar.

	Ele é ainda o senhor da luz (luz astral) tem domínio sobre o plano astral e a luz astral (aether).

	O deus grego Fósforo representava Lúcifer, mas como “Vénus”, estrela matutina, a nascer no céu, ao passo que o irmão Héspero simbolizava vénus a descer no céu. Em grego phos (luz) e o sufixo “phoros” (portador) significa portador da luz (tal como Lúcifer), os romanos chamavam-lhe Nocturnus ou Noctifer.

	Existe outro paralelo entre Lúcifer e Prometeus, que roubou o fogo de Héstia e deu aos humanos (o fogo é o conhecimento, ou algum tipo de poder como a energia prana, sekhm). Fogo secreto, que traz conhecimento e destrói as ilusões.   

	Repare na semelhança entre o nome phosphorus e horús (phosp+horus).

	Na Bíblia hebraica Lúcifer era mencionado como Heylel ben-Shahar (o que brilha). Também o associam ao deus solar mesopotâmio Shamash (šamaš) senhor da luz.

	Por vezes associam Lúcifer ao deus egípcio Amun-Ra.  

	Amún
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